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UMA ANÁLISE SOBRE O IMPACTO DO USO DE APLICATIVOS DE 

APRENDIZAGEM INTERATIVA NO DESENVOLVIMENTO COGNITIVO E 

SOCIAL DE CRIANÇAS COM AUTISMO 

 

AN ANALYSIS ON THE IMPACT OF THE USE OF INTERACTIVE LEARNING 

APPS ON THE COGNITIVE AND SOCIAL DEVELOPMENT OF CHILDREN 

WITH AUTISM  

 

                                                                                                               Thalita  Barbosa 

                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                Livânia Beltrão 

RESUMO 

O uso de aplicativos de aprendizagem interativa no desenvolvimento de crianças com autismo 

tem ganhado destaque na última década. Esses aplicativos, projetados para oferecer atividades 

personalizadas, visam atender às necessidades específicas de cada criança, promovendo um 

ambiente de aprendizado seguro e adaptativo. Os específicos, identificar o impacto do uso de 

aplicativos de aprendizagem interativa no desenvolvimento cognitivo e social de crianças com 

autismo; compreender as dificuldades na implantação de aplicativos de aprendizagem 

interativa com crianças autistas; e, analisar as melhores práticas e estratégias para integração 

eficaz de aplicativos de aprendizagem interativa no ambiente educacional para crianças com 

autismo. Os resultados mostram que o uso de tecnologia interativa pode melhorar 

significativamente habilidades cognitivas, como a atenção, memória e resolução de 

problemas. Além disso, os aplicativos que incorporam elementos de jogos e simulações 

sociais permitem que essas crianças pratiquem habilidades sociais e de comunicação de forma 

eficaz. Conclui-se que, apesar do grande potencial dos aplicativos de aprendizagem interativa, 

sua eficácia depende da qualidade do conteúdo e da adequação às necessidades individuais da 

criança. A supervisão de educadores e terapeutas é essencial para garantir que os aplicativos 

sejam utilizados de forma eficaz.  
Palavras-chave: autismo ; transtorno do espectro autista ; aplicativos interativos de aprendizagem ; tecnologia 

educacional. 

ABSTRACT 

The use of interactive learning applications in the development of children with autism has 

gained prominence in the last decade. These applications, designed to offer personalized 

activities, aim to meet the specific needs of each child, promoting a safe and adaptive learning 

environment. The specific objectives were to identify the impact of using interactive learning 

applications on the cognitive and social development of children with autism; to understand 

the difficulties in implementing interactive learning applications with autistic children; and to 

analyze the best practices and strategies for effectively integrating interactive learning 

applications into the educational environment for children with autism. The results show that 

the use of interactive technology can significantly improve cognitive skills such as attention, 

memory and problem solving. In addition, apps that incorporate elements of games and social 

simulations allow these children to practice social and communication skills effectively. The 

conclusion is that, despite the great potential of interactive learning apps, their effectiveness 

depends on the quality of the content and the suitability for the child's individual needs. The 

supervision of educators and therapists is essential to ensure that the apps are used effectively.  

Keywords: autism; autism spectrum disorder; interactive learning apps; educational technology. 
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1  INTRODUÇÃO 

 

O autismo, também chamado de Transtorno do Espectro Autista (TEA), é caracterizado 

como um conjunto de comportamentos que afeta o desenvolvimento motor e psiconeurológico, 

impactando negativamente a cognição, a linguagem e a interação social das crianças. Sua causa 

exata ainda não é completamente compreendida, mas é vista atualmente como resultante de 

uma combinação de fatores genéticos, neurológicos e sociais (PINTO, 2016).O uso de 

aplicativos de aprendizagem interativa tem se mostrado uma ferramenta promissora no apoio 

ao desenvolvimento cognitivo e social de crianças com Transtorno do Espectro Autista (TEA). 

Nos últimos anos, a tecnologia tem desempenhado um papel cada vez mais relevante na 

educação especial, oferecendo recursos inovadores que facilitam o aprendizado e a interação 

dessas crianças (CAVALCANTE; CORRÊA, 2022). A crescente prevalência do autismo, 

juntamente com a demanda por estratégias educativas mais eficazes, tem impulsionado o 

interesse por soluções tecnológicas que possam atender às necessidades específicas desses 

alunos (FREIRE: NOGUEIRA, 2023). 

O objetivo deste estudo viabilizou revisar a literatura existente sobre o uso de recursos 

tecnológicos como facilitadores do processo de aprendizagem de alunos com TEA, bem como 

seus impactos, dificuldades e melhores práticas de integração no ambiente educacional. A 

pesquisa se concentrou em crianças de 6 a 12 anos, um período crucial para o desenvolvimento 

dessas habilidades. Serão avaliados estudos que investiguem como esses aplicativos podem 

melhorar a comunicação, a socialização e as habilidades cognitivas, áreas que representam 

desafios significativos para crianças com TEA (SCOTINI; ORSATI; MACEDO, 2021). 

Este trabalho discutiu a importância da tecnologia na educação de crianças com autismo, 

oferecendo uma visão abrangente sobre os benefícios e limitações do uso de aplicativos de 

aprendizagem interativa. A revisão da literatura abordou como essas ferramentas tecnológicas 

podem ser integradas no ambiente educacional para promover um desenvolvimento mais 

inclusivo e eficaz. 

Delimitando o tema, o foco se decorreu por meio do impacto específico dos aplicativos 

de aprendizagem interativa, avaliando como esses recursos influenciam diretamente o 

desenvolvimento cognitivo e social das crianças. A análise foi baseada em uma revisão de 

estudos empíricos e teóricos que exploram o uso de aplicativos em contextos educacionais 

controlados e naturais. 

O estudo também abordou as implicações legais e éticas do uso de tecnologia na 

educação especial, incluindo questões de privacidade, consentimento informado e 

regulamentação de recursos tecnológicos em ambientes educacionais. A revisão da literatura 

analisou como a legislação atual se posiciona em relação ao uso de aplicativos interativos e as 

responsabilidades das instituições educacionais e desenvolvedores de software. 

Portanto, esta revisão de literatura buscou fornecer uma análise detalhada sobre uso de 

recursos tecnológicos como facilitadores do processo de aprendizagem de alunos com TEA, 

mostrando seus impactos, melhores práticas e desafios, com o intuito de oferecer uma 

compreensão mais profunda dessas ferramentas tecnológicas no campo da educação especial. 
 

2 OBJETIVO GERAL 

 

Analisar o uso de recursos tecnológicos como facilitadores do processo de 

aprendizagem de alunos com TEA. 
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2.1 OBJETIVOS ESPECÍFICOS  

 

 Identificar o impacto do uso de aplicativos de aprendizagem interativa no 

desenvolvimento cognitivo e social de crianças com autismo; 

 Compreender as dificuldades na implantação de aplicativos de aprendizagem 

interativa com crianças autistas; 

 Analisar as melhores práticas e estratégias para a integração eficaz de aplicativos 

de aprendizagem interativa no ambiente educacional para crianças com autismo. 

 

3 REVISÃO DE LITERATURA 

   

3.1 TECNOLOGIA ASSISTIVA E EDUCAÇÃO ESPECIAL 

 

De acordo com Junior et al., (2024), ela abrange uma variedade de recursos e 

dispositivos que ajudam a superar barreiras de comunicação e aprendizagem. Estudos indicam 

que ferramentas tecnológicas, quando bem integradas ao currículo educacional, podem facilitar 

o engajamento e a motivação dos alunos (SCHERER; BRITO, 2020). 

Essa tecnologia abrange uma vasta gama de ferramentas e recursos que visam 

proporcionar maior independência e inclusão para indivíduos com deficiências. Segundo Conte; 

Ourique; Basegio (2017), a tecnologia assistiva pode ser definida como qualquer item, peça de 

equipamento ou sistema de produtos adquiridos comercialmente, modificados ou 

personalizados, que são usados para aumentar, manter ou melhorar as capacidades funcionais 

de indivíduos com deficiências. Essa definição amplia o escopo da tecnologia assistiva, 

reconhecendo sua aplicabilidade em diversas áreas, incluindo a educação especial. 

Pode-se dizer que, o uso de tecnologia assistiva na educação especial tem sido cada vez 

mais reconhecido como uma estratégia eficaz para apoiar o desenvolvimento cognitivo e social 

de crianças com Transtorno do Espectro Autista (TEA). A inclusão de tecnologias assistivas no 

ambiente educacional visa reduzir as barreiras de aprendizagem e proporcionar oportunidades 

equitativas para todos os alunos. De acordo com Santos et al., (2023), a tecnologia assistiva 

pode transformar a experiência de aprendizagem ao adaptar o ambiente educacional às 

necessidades individuais dos alunos, promovendo a acessibilidade e a participação ativa. 

Diversos tipos de tecnologias assistivas são utilizados para apoiar crianças com TEA, 

incluindo aplicativos de comunicação alternativa, dispositivos de entrada de computador, 

softwares educativos, e sistemas de realidade virtual. Ramalho; Ramalho; Lima (2023) 

discutem a eficácia dos aplicativos de comunicação aumentativa e alternativa (CAA) no 

desenvolvimento das habilidades de comunicação de crianças com TEA. Esses aplicativos 

permitem que as crianças se expressem através de imagens, símbolos e texto, facilitando a 

comunicação em contextos em que a linguagem verbal pode ser um desafio. 

Além disso, a utilização de softwares educativos adaptativos tem se mostrado benéfica 

para o ensino de habilidades acadêmicas e sociais. Pedro; Chacon (2013) destacam que esses 

softwares podem ser personalizados de acordo com o ritmo e estilo de aprendizagem de cada 

criança, promovendo um ensino mais individualizado e eficaz. A incorporação de elementos 

interativos e lúdicos nesses softwares também aumenta a motivação e o engajamento dos 

alunos. 

Vale Salientar, a integração da tecnologia assistiva no currículo educacional requer uma 

abordagem sistemática e colaborativa. Lomba; Schuchter (2023) enfatizam a importância da 

formação contínua de professores e profissionais da educação para a utilização eficaz dessas 

tecnologias. Os educadores precisam ser capacitados para identificar as necessidades dos 

alunos, selecionar as tecnologias apropriadas e implementá-las de maneira que complementem 

as práticas pedagógicas existentes. 
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Os benefícios da tecnologia assistiva para crianças com TEA são amplamente 

documentados na literatura acadêmica. Segundo Conte; Ourique; Basegio (2017), a utilização 

de tecnologias assistivas pode resultar em melhorias significativas nas habilidades de 

comunicação, interação social, e desempenho acadêmico. Por exemplo, aplicativos de 

comunicação aumentativa e alternativa podem ajudar crianças não-verbais a expressar suas 

necessidades e sentimentos, promovendo uma maior participação nas atividades escolares e 

sociais. 

Apesar dos inúmeros benefícios, a implementação da tecnologia assistiva na educação 

especial enfrenta vários desafios. Oliva (2016) identifica a falta de recursos financeiros como 

uma das principais barreiras para a adoção dessas tecnologias. Muitas instituições educacionais, 

especialmente em regiões desfavorecidas, não possuem fundos suficientes para adquirir e 

manter dispositivos de tecnologia assistiva. 

A utilização dessas tecnologias pode transformar a experiência de aprendizagem, 

promovendo a acessibilidade e a inclusão (AURELIANO; QUEIROZ, 2023). Assim sendo, ao 

enfrentar os desafios e aproveitar as oportunidades proporcionadas pela tecnologia assistiva, é 

possível promover um ambiente educacional mais inclusivo e eficaz para todas as crianças. 

 

3.2 IMPACTO DOS APLICATIVOS DE APRENDIZAGEM INTERATIVA NO 

      DESENVOLVIMENTO COGNITIVO 

 

Diante dos preceitos de Silva; Figueiredo (2023), os aplicativos de aprendizagem 

interativa oferecem uma abordagem inovadora para o ensino, combinando elementos visuais, 

auditivos e táteis para criar experiências de aprendizagem envolventes e personalizadas, um 

exemplo é o aplicativo Jade Autism, que de acordo com Cavalcanti (2021, p. 4) é um aplicativo 

que estimula o desenvolvimento cognitivo, a memória, o raciocínio, a habilidade e o 

desempenho, além de gerar relatórios diante do desempenho da criança ao jogar. Este tópico 

explora como esses aplicativos impactam o desenvolvimento cognitivo, focando em habilidades 

como memória, atenção e resolução de problemas. 

A memória de trabalho é uma capacidade cognitiva essencial que permite o 

armazenamento temporário e a manipulação de informações necessárias para tarefas complexas 

como a aprendizagem, compreensão e raciocínio. Oliveira et al., (2015) discutem que 

aplicativos de aprendizagem interativa podem ser projetados para melhorar a memória de 

trabalho de crianças com TEA, através de atividades que envolvem repetição, reconhecimento 

de padrões e sequenciamento. Aplicativos como jogos de correspondência, quebra-cabeças 

interativos e atividades de construção de histórias são exemplos de ferramentas que podem 

ajudar a reforçar a memória de trabalho. 

Estudos empíricos indicam que a repetição e a prática proporcionadas por esses 

aplicativos levam a melhorias significativas na memória de trabalho. Pereira; Fichman; 

Fernandes (2021) realizaram uma pesquisa com crianças de 6 a 12 anos utilizando um aplicativo 

de jogo de memória, e os resultados mostraram um aumento na capacidade de retenção de 

informações e na velocidade de processamento cognitivo. A prática regular com tais aplicativos 

pode ajudar a consolidar a memória de curto prazo em memória de longo prazo, facilitando a 

aprendizagem de novas informações. 

A atenção sustentada é outra habilidade cognitiva crucial que pode ser aprimorada 

através do uso de aplicativos de aprendizagem interativa. Almeida et al., (2021) destacam que 

muitas crianças com TEA enfrentam dificuldades significativas com a atenção e a concentração, 

o que pode impactar negativamente seu desempenho acadêmico e social. Aplicativos de 

aprendizagem interativa podem ser desenvolvidos para capturar e manter a atenção das crianças 

através de estímulos visuais e auditivos dinâmicos e interativos. 

Por exemplo, aplicativos que utilizam cores vibrantes, sons agradáveis e feedback 
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instantâneo podem ajudar a manter as crianças engajadas por períodos mais longos. A pesquisa 

Martins et al., (2024) mostrou que crianças que utilizavam um aplicativo de matemática 

interativa apresentaram melhorias significativas em testes de atenção e concentração em 

comparação com um grupo de controle que utilizava métodos tradicionais de ensino. Esses 

aplicativos permitem ajustes de dificuldade e personalização de atividades, o que ajuda a manter 

o interesse e a motivação dos alunos. 

Uma das principais vantagens dos aplicativos de aprendizagem interativa é a capacidade 

de personalizar o ensino de acordo com as necessidades individuais de cada aluno. Silva; 

Figueiredo (2023) afirmam que a personalização é especialmente importante para crianças com 

TEA, pois elas podem ter perfis de aprendizagem muito distintos. Os aplicativos podem ser 

programados para ajustar automaticamente o nível de dificuldade com base no desempenho do 

aluno, oferecendo uma experiência de aprendizagem sob medida. 

Em relação a motivação, fomenta-se que ela é um fator crítico no processo de 

aprendizagem, e os aplicativos de aprendizagem interativa são particularmente eficazes em 

estimular a motivação intrínseca. Paula et al., (2023) observam que a gamificação - a aplicação 

de elementos de jogos em contextos de aprendizagem - é uma estratégia comum nesses 

aplicativos. A inclusão de recompensas, níveis de progresso e feedback positivo ajuda a manter 

os alunos motivados e engajados. 

Pesquisas mostram que a motivação intrínseca, ou seja, o desejo de aprender por 

interesse e prazer, é fundamental para a aprendizagem profunda e duradoura. Bzuneck; 

Boruchovitch (2016) encontraram evidências de que crianças que utilizavam aplicativos 

gamificados para aprender conceitos de ciência e matemática demonstravam maior motivação 

e entusiasmo em comparação com métodos tradicionais. A interatividade e a possibilidade de 

auto-direcionamento que esses aplicativos oferecem contribuem para criar um ambiente de 

aprendizagem positivo e estimulante. 

Apesar dos benefícios, a implementação de aplicativos de aprendizagem interativa 

enfrenta vários desafios. Aureliano; Queiroz (2023) destacam que a disponibilidade de recursos 

tecnológicos e o acesso a dispositivos adequados ainda são problemas em muitas escolas. Além 

disso, a formação de professores para integrar essas tecnologias de maneira eficaz no currículo 

é fundamental para maximizar os benefícios. 

Em conclusão, essas tecnologias oferecem uma variedade de benefícios que incluem 

melhorias na memória de trabalho, atenção, concentração e habilidades de resolução de 

problemas. Para Guimarães; Boruchovitch (2004) a capacidade de personalização e a motivação 

intrínseca promovida por esses aplicativos são fatores-chave para seu sucesso. A pesquisa 

contínua e o desenvolvimento de novas tecnologias são essenciais para explorar plenamente o 

potencial dos aplicativos de aprendizagem interativa na educação especial. 

 

3.3 IMPACTO DOS APLICATIVOS DE APRENDIZAGEM INTERATIVA NO 

      DESENVOLVIMENTO SOCIAL 

 

Segundo Dutra et al., (2024), esses aplicativos oferecem oportunidades para que 

crianças com TEA desenvolvam habilidades sociais em ambientes controlados e interativos, 

promovendo a comunicação, a interação social e a cooperação. Um  dos aplicativos brasileiro 

mais utilizado é o aplicativo Matraquinha, que vai ajudar crianças e adolescentes com autismo 

a transmitir seus desejos, emoções e necessidades ( MATRAQUINHA, 2018). Este tópico 

examina como os aplicativos de aprendizagem interativa podem impactar o desenvolvimento 

social dessas crianças, com base em estudos teóricos e empíricos. 

A comunicação é uma área crítica de dificuldade para muitas crianças com TEA. De 

acordo com Montenegro et al., (2021), aplicativos de aprendizagem interativa podem ser 

projetados para ajudar no desenvolvimento de habilidades de comunicação, tanto verbal 
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quanto não verbal. Por exemplo, aplicativos que utilizam histórias sociais, jogos de simulação 

e atividades de reconhecimento de emoções podem ajudar as crianças a compreender e praticar 

diferentes aspectos da comunicação. 

Estudos demonstram que esses aplicativos podem melhorar significativamente a 

capacidade de comunicação das crianças. Scotini; Orsati; Macedo (2021) realizaram uma 

pesquisa com crianças de 6 a 12 anos usando um aplicativo que combina imagens, sons e 

textos para ensinar conceitos de linguagem e comunicação. Os resultados mostraram 

melhorias notáveis na capacidade das crianças de entender e usar expressões faciais, gestos e 

vocabulário apropriado em diferentes contextos sociais. 

As habilidades de interação social são essenciais para o desenvolvimento de 

relacionamentos saudáveis e para a integração social. Turini Bolsoni-Silva; Carrara (2010) 

destacam que aplicativos de aprendizagem interativa podem fornecer cenários simulados onde 

as crianças com TEA podem praticar habilidades sociais em um ambiente seguro e 

estruturado. Esses aplicativos podem incluir atividades como jogos de simulação de interações 

sociais, onde as crianças aprendem a iniciar conversas, manter diálogos e interpretar pistas 

sociais. 

A pesquisa de Tocantins; Wiggers (2021) revelou que crianças que usavam 

regularmente um aplicativo de interação social apresentaram melhorias significativas em suas 

habilidades de iniciar e manter conversações com colegas e adultos. A possibilidade de 

praticar repetidamente essas interações em um ambiente virtual seguro permitiu que as 

crianças transferissem essas habilidades para o mundo real, resultando em uma melhor 

integração social. 

A cooperação e o trabalho em equipe são habilidades sociais importantes que muitas 

vezes representam um desafio para crianças com TEA. Aplicativos de aprendizagem interativa 

podem incluir jogos e atividades que incentivam a cooperação, a resolução conjunta de 

problemas e o trabalho em equipe. Odelius et al., (2016) observam que esses aplicativos 

podem ser especialmente eficazes quando usados em contextos educacionais colaborativos, 

onde as crianças precisam trabalhar juntas para alcançar um objetivo comum. 

A ansiedade social é um problema comum entre crianças com TEA, que pode dificultar 

significativamente suas interações sociais e participação em atividades de grupo. Instituto 

TEA (2024) afirmam que aplicativos de aprendizagem interativa podem ajudar a reduzir a 

ansiedade social ao fornecer um ambiente previsível e controlável para a prática de habilidades 

sociais. Aplicativos que utilizam elementos de gamificação, como recompensas e feedback 

positivo, podem ajudar a criar uma experiência de aprendizagem mais relaxante e agradável. 

Não menos importante, a pesquisa de Oliveira; Marinho-Araújo (2010) mostrou que 

famílias que usavam aplicativos de aprendizagem interativa juntos relataram uma melhoria na 

qualidade do tempo passado com seus filhos e um aumento na compreensão das necessidades 

e habilidades das crianças. A prática de atividades interativas em família pode ajudar a criar 

um ambiente de apoio e encorajamento, essencial para o desenvolvimento social das crianças 

com TEA. 

A eficácia dos aplicativos de aprendizagem interativa no desenvolvimento social das 

crianças com TEA precisa ser avaliada de forma rigorosa para garantir que essas ferramentas 

estejam cumprindo seu propósito. Scotini; Orsati; Macedo (2021) enfatizam a necessidade de 

usar métodos de avaliação robustos, como estudos controlados randomizados, avaliações 

longitudinais e feedback de múltiplas fontes (crianças, pais e professores). Esses métodos 

ajudam a fornecer uma visão abrangente do impacto desses aplicativos. 

Apesar dos benefícios identificados, a implementação de aplicativos de aprendizagem 

interativa enfrenta vários desafios. Rebelo (2024) destaca que o acesso a dispositivos 

tecnológicos adequados e a formação de professores e cuidadores são obstáculos 

significativos. Além disso, é crucial garantir que os aplicativos sejam culturalmente relevantes 
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e acessíveis para crianças de diferentes origens e habilidades. 

Em suma, os recursos tecnológicos oferecem uma variedade de benefícios que incluem 

melhorias na comunicação, interação social, cooperação e redução da ansiedade social. Para 

Nelmann; Missel (2019) esses aplicativos também podem fortalecer as relações familiares e 

proporcionar um ambiente de aprendizagem seguro e controlado. A pesquisa contínua e o 

desenvolvimento de novas tecnologias são essenciais para explorar plenamente o potencial 

dos aplicativos de aprendizagem interativa na educação especial. 

 

3.4 DIFICULDADES NA IMPLEMENTAÇÃO DE APLICATIVOS DE 

      APRENDIZAGEM INTERATIVA 

 

Diversos desafios e dificuldades precisam ser enfrentados para que os benefícios sejam 

plenamente alcançados. Este texto busca explorar essas dificuldades, destacando as barreiras 

tecnológicas, pedagógicas, financeiras e culturais envolvidas na implementação eficaz desses 

recursos educacionais (SOARES; ARAÚJO; PINTO, 2020). 

A primeira grande dificuldade na implementação de aplicativos de aprendizagem 

interativa é a barreira tecnológica. Segundo Borges; Mendes (2021), a falta de infraestrutura 

tecnológica adequada em muitas escolas é um obstáculo significativo. Muitas instituições de 

ensino não dispõem de dispositivos suficientes, como tablets e computadores, ou de uma 

conexão de internet confiável e rápida, necessária para o funcionamento eficiente dos 

aplicativos interativos. 

Além disso, Borges; Mendes (2021) apontam que a incompatibilidade entre diferentes 

sistemas operacionais e dispositivos pode dificultar a implementação desses aplicativos. 

Aplicativos desenvolvidos para um sistema específico podem não funcionar corretamente em 

outros dispositivos, limitando seu uso e acessibilidade. Essa fragmentação tecnológica requer 

soluções que sejam multiplataforma e que possam ser facilmente atualizadas e mantidas. 

A capacitação de educadores para o uso eficaz de aplicativos de aprendizagem 

interativa representa outro desafio significativo. Os autores Riedner; Pischetola (2022) 

enfatizam que muitos professores não possuem o treinamento necessário para integrar essas 

tecnologias em suas práticas pedagógicas de forma eficaz. A falta de familiaridade com as 

ferramentas tecnológicas e a resistência à mudança podem resultar em uma subutilização ou 

uso inadequado dos aplicativos. 

Para enfrentar essa dificuldade, Soares; Araújo; Pinto (2020) sugerem a necessidade 

de programas de formação contínua que não apenas introduzam os educadores às novas 

tecnologias, mas também forneçam suporte contínuo e oportunidades para desenvolvimento 

profissional. Treinamentos práticos e workshops podem ajudar os professores a compreender 

melhor como utilizar aplicativos interativos para enriquecer o processo de ensino-

aprendizagem e apoiar as necessidades específicas de crianças com TEA. 

Lima et al., (2021) discutem a importância de políticas públicas e financiamento 

adequado para apoiar a implementação de tecnologia educacional. Sem um financiamento 

sustentável, as escolas podem enfrentar dificuldades em manter a infraestrutura tecnológica 

necessária e garantir que todos os alunos tenham acesso igualitário aos benefícios dos 

aplicativos de aprendizagem interativa. 

Salienta-se que a acessibilidade é uma questão crítica na implementação de aplicativos 

de aprendizagem interativa. De acordo com Borges; Mendes (2021), é essencial que os 

aplicativos sejam desenvolvidos com características de acessibilidade que atendam às 

necessidades de todas as crianças, incluindo aquelas com deficiências múltiplas. Isso inclui a 

implementação de recursos como legendas, descrição de áudio, interface de usuário 

simplificada e suporte para diferentes métodos de entrada (touch, voz, etc.). 

Outrossim, a integração de aplicativos de aprendizagem interativa no currículo escolar 
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é outra dificuldade mencionada por Scherer; Brito (2020). Muitas vezes, os currículos 

escolares são rigidamente estruturados e podem não ter a flexibilidade necessária para 

incorporar novas tecnologias de forma significativa. A falta de alinhamento entre os objetivos 

educacionais e os conteúdos dos aplicativos pode limitar sua eficácia e relevância. 

Inclusive, a segurança e a privacidade dos dados são preocupações cruciais na 

implementação de aplicativos de aprendizagem interativa. Freund; Macedo; Fagundes (2023) 

alertam para os riscos associados à coleta e armazenamento de dados sensíveis sobre os 

alunos. É essencial garantir que os dados sejam protegidos contra acessos não autorizados e 

que a privacidade dos alunos seja respeitada. 

Por isso, Almeida; Soares (2022) discutem a necessidade de políticas claras e 

regulamentações rigorosas para proteger a segurança e a privacidade dos dados. Isso inclui a 

implementação de medidas de segurança cibernética robustas e a garantia de que os aplicativos 

estejam em conformidade com as leis e regulamentos de proteção de dados, como a Lei Geral 

de Proteção de Dados (PD) no Brasil. 

Os autores Franco; Gomes (2020) sugerem que as escolas organizem sessões de 

treinamento e workshops para os pais, onde eles possam aprender a usar os aplicativos e 

entender como podem ajudar no desenvolvimento educacional e social de seus filhos. O 

envolvimento ativo dos pais pode criar um ambiente de aprendizagem mais consistente e 

reforçar as habilidades desenvolvidas na escola. 

Em suma, a implementação de aplicativos de aprendizagem interativa apresenta uma 

série de desafios que vão desde barreiras tecnológicas e custos financeiros até a necessidade 

de formação de educadores e garantia de acessibilidade e inclusão. Silva; Mulick (2009) 

pontuam que, apesar dessas dificuldades, as evidências sugerem que, quando implementados 

de forma eficaz, esses aplicativos podem ter um impacto significativo no desenvolvimento 

educacional e social de crianças com TEA.  

 

3.5 MELHORES PRÁTICAS PARA INTEGRAÇÃO DE APLICATIVOS DE 

      APRENDIZAGEM INTERATIVA 

 

A eficácia desses aplicativos depende de uma implementação cuidadosa e de práticas 

bem fundamentadas (AURELIANO; QUEIROZ, 2023). Este texto explora as melhores 

práticas para a integração de aplicativos de aprendizagem interativa, abordando aspectos 

pedagógicos, tecnológicos, de formação de educadores, de envolvimento dos pais e da 

comunidade, além de políticas institucionais e de avaliação contínua. 

O primeiro passo para a integração eficaz de aplicativos de aprendizagem interativa é 

garantir que eles estejam alinhados com os objetivos pedagógicos e o currículo escolar. 

Segundo Ferreira; Junior (2021), a seleção de aplicativos deve ser guiada por sua capacidade 

de complementar e enriquecer o conteúdo curricular existente. É crucial que os aplicativos 

não sejam apenas ferramentas isoladas, mas que estejam integrados nas atividades diárias de 

ensino. 

Scherer; Brito (2020) sugerem a colaboração entre desenvolvedores de software e 

educadores para criar aplicativos que atendam às necessidades específicas do currículo. Essa 

parceria pode garantir que os aplicativos sejam não apenas tecnologicamente avançados, mas 

também pedagogicamente relevantes. Além do mais, a personalização dos aplicativos para 

refletir diferentes níveis de habilidade e estilos de aprendizagem pode aumentar sua eficácia. 

Outro ponto, diz respeito a formação de educadores, sendo fundamental para a 

integração bem-sucedida de aplicativos de aprendizagem interativa. Lomba; Schuchter (2023) 

enfatizam que os professores precisam estar confortáveis e competentes no uso dessas 

tecnologias. Programas de formação contínua que incluam workshops práticos, treinamentos 

em serviço e recursos de apoio online são essenciais para capacitar os educadores a utilizar os 
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aplicativos de forma eficaz. 

Para Riedner; Pischetola (2021), a importância de incluir a formação tecnológica como 

parte integrante da formação inicial dos professores. Isso pode ser alcançado através de cursos 

de licenciatura e programas de pós-graduação que incorporem a tecnologia educacional como 

um componente central.  

Kraemer; Thoma (2018) ressaltam que a acessibilidade não deve ser uma consideração 

secundária, mas um componente central do design de qualquer aplicativo educativo. Isso 

inclui não apenas a acessibilidade física e tecnológica, mas também a adaptação cultural e 

linguística dos conteúdos. A personalização dos aplicativos para refletir o contexto cultural e 

linguístico dos alunos pode aumentar seu engajamento e eficácia. 

Aureliano; Queiroz (2023) ressaltam a importância do apoio administrativo para a 

implementação dessas tecnologias. A liderança escolar deve estar comprometida com a 

inovação tecnológica e disposta a investir em treinamento, infraestrutura e manutenção 

contínua. A criação de um comitê de tecnologia educacional pode ajudar a coordenar esses 

esforços e garantir uma implementação coesa e bem-sucedida. 

A sustentabilidade e a atualização contínua dos aplicativos são desafios críticos na 

integração de tecnologia educacional. Feil; Schreiber (2017) apontam que a rápida evolução 

tecnológica requer uma abordagem proativa para garantir que os aplicativos permaneçam 

atualizados e relevantes. Isso inclui a alocação de recursos para a manutenção e a atualização 

regular dos aplicativos. 

No entanto, para alcançar esse potencial, é necessário seguir uma série de melhores 

práticas que abordem os desafios pedagógicos, tecnológicos, de formação de educadores, de 

envolvimento dos pais e da comunidade, de avaliação contínua e de políticas institucionais 

(SCHERER; BRITO, 2020). Ao seguir essas melhores práticas, as escolas podem criar um 

ambiente de aprendizagem mais inclusivo, eficaz e sustentável, que aproveite ao máximo as 

vantagens oferecidas pela tecnologia educacional. 

 

3.6 IMPLICAÇÕES LEGAIS E ÉTICAS DO USO DE TECNOLOGIA NA EDUCAÇÃO 

      ESPECIAL 

 

Para Biandi; Cernev (2023), a implementação dessas tecnologias também levanta 

diversas questões legais e éticas que precisam ser cuidadosamente consideradas. Este texto 

examina as implicações legais e éticas do uso de tecnologia na educação especial, abordando 

aspectos relacionados à privacidade, consentimento informado, acessibilidade, equidade, 

responsabilidade dos educadores e desenvolvedores, bem como a regulamentação e políticas 

públicas. 

A privacidade e a proteção de dados são questões cruciais quando se trata do uso de 

tecnologia na educação especial. De acordo com Meireles (2023), a coleta e o armazenamento 

de dados pessoais dos alunos, especialmente aqueles com necessidades especiais, requerem 

uma abordagem cuidadosa para garantir que esses dados sejam protegidos contra acesso não 

autorizado e uso indevido. A Lei Geral de Proteção de Dados (PD) no Brasil estabelece 

diretrizes claras sobre como os dados devem ser coletados, armazenados e utilizados, exigindo 

o consentimento explícito dos responsáveis legais dos alunos. 

O consentimento informado é outro aspecto essencial no uso de tecnologia na 

educação especial. Conte; Martini (2015) destacam que o consentimento deve ser obtido de 

forma clara e transparente, garantindo que os responsáveis pelos alunos compreendam 

plenamente as implicações do uso da tecnologia. Isso inclui informações sobre os tipos de 

dados coletados, a finalidade da coleta, quem terá acesso a esses dados e como eles serão 

protegidos. 

Constin (2020) sugerem que as escolas desenvolvam políticas de consentimento 
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informado que sejam acessíveis e compreensíveis para todos os responsáveis legais. Essas 

políticas devem ser revisadas regularmente para garantir que permaneçam atualizadas com as 

práticas e tecnologias emergentes. Além disso, é importante que os responsáveis tenham a 

oportunidade de fazer perguntas e expressar quaisquer preocupações antes de fornecer seu 

consentimento. 

A acessibilidade é um princípio fundamental na educação especial, e o uso de 

tecnologia deve refletir esse compromisso. Os aplicativos e plataformas educacionais devem 

ser projetados com a acessibilidade em mente, garantindo que todos os alunos, 

independentemente de suas habilidades, possam utilizá-los. Isso inclui a implementação de 

funcionalidades como legendas, descrições de áudio, interfaces ajustáveis e compatibilidade 

com dispositivos assistivos (FREITAS, 2023). 

Certamente que a equidade no acesso à tecnologia educacional é um desafio 

significativo, especialmente para alunos com necessidades especiais. Barros et al., (2023) 

enfatizam que as escolas devem garantir que todos os alunos tenham acesso igualitário às 

tecnologias, independentemente de suas circunstâncias socioeconômicas. Isso pode incluir a 

provisão de dispositivos, acesso à internet e suporte técnico para alunos e suas famílias. 

Entretanto, sabe-se que a responsabilidade ética dos educadores e desenvolvedores de 

tecnologia educacional é um aspecto crucial a ser considerado. Aureliano, Queiroz (2023) 

afirmam que os educadores têm a responsabilidade de garantir que as tecnologias utilizadas 

sejam adequadas às necessidades dos alunos e de monitorar continuamente seu impacto. Isso 

inclui a formação contínua dos professores para utilizar essas tecnologias de forma eficaz e 

ética. 

Kassar (2012) destaca que os desenvolvedores de aplicativos educacionais também 

têm a responsabilidade de criar produtos que respeitem os princípios de ética e acessibilidade. 

Eles devem estar cientes das implicações de suas inovações e trabalhar em colaboração com 

educadores e especialistas em educação especial para garantir que seus produtos realmente 

atendam às necessidades dos alunos com necessidades especiais. 

Alves; Teixeira (2020) argumentam que a falta de regulamentação adequada pode 

levar a abusos e desigualdades no uso da tecnologia educacional. Portanto, é essencial que os 

formuladores de políticas trabalhem em estreita colaboração com educadores, 

desenvolvedores de tecnologia e especialistas em ética para criar um quadro regulatório que 

proteja os interesses de todos os alunos. 

Garantir que essas questões sejam tratadas de maneira adequada é fundamental para 

maximizar os benefícios da tecnologia na educação especial, ao mesmo tempo em que se 

protegem os direitos e interesses dos alunos.  

 

4  METODOLOGIA 

 

4.1 TIPO DE PESQUISA 

 

Esta pesquisa foi conduzida sob a forma de uma revisão de literatura. A revisão de 

literatura é um método que permite sintetizar e analisar informações provenientes de estudos 

existentes sobre um determinado tema, contribuindo para a compreensão aprofundada do 

assunto abordado (CAVALCANTE; OLIVEIRA, 2020). 

 

4.2 NATUREZA DO TRABALHO 

 

Trata-se de um estudo teórico, no qual foram explorados e analisados artigos científicos, 

teses e dissertações previamente publicados sobre o uso de aplicativos de aprendizagem 

interativa no desenvolvimento cognitivo e social de crianças com autismo. 
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4.3 OBJETO E UNIVERSO DE PESQUISA 

 

O objeto de pesquisa relacionou-se ao impacto do uso de aplicativos de aprendizagem 

interativa no desenvolvimento de crianças com autismo. A pesquisa se concentrou em crianças 

de 6 a 12 anos, um período crucial para o desenvolvimento dessas habilidades.  Onde foram 

avaliados estudos que investigam como esses aplicativos podem melhorar a comunicação, a 

socialização e as habilidades cognitivas, áreas que representam desafios significativos para 

crianças com TEA (SCOTINI; ORSATI; MACEDO, 2021). O universo de pesquisa 

compreendeu estudos acadêmicos disponíveis em bases de dados eletrônicas, como SciELO, 

Pepsico, Google Scholar, que abordem o tema da educação especial, tecnologia assistiva e 

Transtorno do Espectro Autista (TEA). 

4.4 MÉTODOS 

 

Foi realizada uma busca sistemática de literatura utilizando palavras-chave relacionadas 

ao tema, como "Autismo", "Transtorno Espectro Autista", "Aplicativos Interativos de 

Aprendizagem", "Tecnologia Educacional", entre outras. A seleção dos estudos foi baseada em 

critérios pré-definidos de inclusão e exclusão, garantindo a relevância e qualidade das fontes 

utilizadas na revisão. 

 

4.5 CRITÉRIOS DE INCLUSÃO E EXCLUSÃO  

 

Os dados foram coletados por meio da leitura crítica e análise dos estudos selecionados. 

A revisão de literatura é uma metodologia crucial para sintetizar o conhecimento existente sobre 

um tema específico. Para garantir a qualidade e a relevância dos artigos selecionados, são 

estabelecidos critérios de inclusão e exclusão rigorosos.  

 

Critérios de inclusão: 

 

- Estudos relacionados ao uso de aplicativos de aprendizagem interativa no 

  contexto do autismo; 

- Pesquisas publicadas em periódicos científicos indexados nas bases de dados 

  selecionadas; 

- Estudos que abordem o impacto no desenvolvimento de crianças com autismo; 

- Publicações recentes, preferencialmente nos últimos 10 anos. 

 

Critérios de exclusão: 

 

- Trabalhos duplicados ou com informações repetidas; 

- Pesquisas que não apresentem metodologia clara ou resultados relevantes; 

- Estudos não disponíveis na íntegra ou em idiomas que não sejam compreendidos 

   pela equipe de pesquisa. 

 

5 RESULTADOS E DISCUSSÕES  

 

Diversos estudos foram avaliados, abrangendo aspectos relacionados à comunicação, 

socialização, habilidades cognitivas, desafios na implementação e implicações legais e éticas 

do uso dessas tecnologias, apresentando os principais resultados encontrados e suas respectivas 

discussões, ilustrados com quadros para melhor compreensão dos dados. 
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Conforme demonstrado por Rebelo (2024). Esses aplicativos oferecem um ambiente 

controlado e repetitivo, ideal para a aprendizagem de crianças autistas, que frequentemente 

apresentam dificuldades em contextos de ensino mais tradicionais. Campos (2022) ressalta que 

a utilização de elementos visuais e auditivos nos aplicativos pode melhorar a memória de 

trabalho e a atenção, habilidades frequentemente comprometidas em crianças com TEA. 

Um estudo realizado por Aureliano; Queiroz (2023) revelou que os aplicativos 

interativos podem aumentar a motivação intrínseca para aprender. O Quadro 1 ilustra os 

resultados do aumento na motivação intrínseca comparando crianças que utilizaram o aplicativo 

com aquelas que participaram de atividades tradicionais. 

 

Quadro 1: Comparação da Motivação Intrínseca 

 
Fonte: Elaborado pela Autora, 2024. 

 

Os dados do Quadro 1 são apresentados como uma estimativa das observações feitas 

durante a leitura do estudo feito pelos autores acima citado.Cujos mesmos indicam um aumento 

significativo na motivação intrínseca das crianças que utilizaram o aplicativo interativo. 

Enquanto o grupo que participou de atividades tradicionais mostrou um aumento modesto, o 

grupo que utilizou o aplicativo apresentou um crescimento substancial, sugerindo que os 

aplicativos interativos podem ser uma ferramenta poderosa para aumentar o engajamento dos 

alunos. 

No que diz respeito ao desenvolvimento social, Silva; Silva (2017) destacam que os 

aplicativos de aprendizagem interativa podem facilitar a comunicação verbal e não verbal. Um 

estudo experimental comparou o uso de um aplicativo de simulação social com métodos 

tradicionais de ensino social. Os resultados, apresentados no Quadro 2, mostram melhorias 

significativas nas habilidades de comunicação das crianças que utilizaram o aplicativo. 

 

Quadro 2: Melhoria nas Habilidades de Comunicação 

 
Fonte: Elaborado pela Autora, 2024. 

 

O Quadro 2, é uma estimativa diante dos estudos feitos pelos autores acima citados, 

cujos mesmos evidencia que crianças que utilizaram o aplicativo de simulação social 

apresentaram melhorias mais acentuadas nas habilidades de comunicação em comparação com 

aquelas que participaram de métodos tradicionais. Este achado corrobora a afirmação de 

Ferreira; Junior (2021) de que a tecnologia pode proporcionar contextos de aprendizagem mais 

eficazes para o desenvolvimento de habilidades sociais em crianças com TEA. 

Apesar dos benefícios observados, a implementação dos aplicativos de aprendizagem 

interativa enfrenta diversos desafios. Carvalho; Schmidt (2021), identificam que a falta de 
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formação adequada dos educadores é uma barreira significativa. Muitos professores relatam 

não se sentirem preparados para integrar essas tecnologias em suas práticas pedagógicas diárias. 

Aureliano; Queiroz (2023) acrescentam que a infraestrutura tecnológica inadequada nas escolas 

também limita a utilização eficaz dos aplicativos. 

Além das questões práticas, as implicações legais e éticas do uso de tecnologia na 

educação especial não podem ser ignoradas. A privacidade dos dados dos alunos é uma 

preocupação central. Conforme destacado por Ventura; Oliveira (2022), a Lei Geral de Proteção 

de Dados (PD) exige que as instituições educacionais adotem medidas rigorosas para proteger 

as informações pessoais dos alunos. O consentimento informado dos responsáveis é crucial para 

o uso legal e ético dessas tecnologias. 

A análise dos dados coletados também revelou a importância de políticas públicas que 

promovam a acessibilidade e equidade no acesso às tecnologias educacionais. Souza (2006) 

argumenta que a falta de acesso a dispositivos e à internet em áreas menos favorecidas pode 

exacerbar as desigualdades educacionais. Portanto, é imperativo que os governos implementem 

políticas que garantam o acesso equitativo às tecnologias para todos os alunos. 

No entanto, a eficácia desses aplicativos depende de uma implementação cuidadosa que 

considere a formação dos educadores, a acessibilidade tecnológica, a proteção de dados e a 

equidade no acesso. 

 

Quadro 3: Principais Desafios e Recomendações 

 
Fonte: Elaborado pela Autora, 2024. 

 

O Quadro 3 resume os principais desafios identificados na revisão de literatura e apresenta 

recomendações para superá-los. Para Carvalho; Schmidt (2021), a formação contínua dos 

educadores, o investimento em infraestrutura tecnológica, a adesão às normas de proteção de 

dados e a implementação de políticas públicas inclusivas são passos essenciais para garantir o 

sucesso da integração de aplicativos de aprendizagem interativa na educação especial. 

Concluindo, a maximização de seu potencial requer uma abordagem integrada que aborde 

os desafios práticos e éticos identificados. A colaboração entre educadores, desenvolvedores de 

tecnologia, responsáveis legais e formuladores de políticas é fundamental para criar um 

ambiente educacional mais inclusivo e eficaz, que aproveite ao máximo as vantagens oferecidas 

pela tecnologia. 

 

6 CONCLUSÃO 

 

Para concluir o trabalho onde fez-se uma análise sobre o impacto do uso de aplicativos 

de aprendizagem interativa no desenvolvimento cognitivo e social de crianças com autismo, é 

fundamental destacar as principais compreensões obtidas a partir da revisão de literatura 

realizada. Este estudo proporcionou uma visão abrangente sobre como essas tecnologias podem 
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influenciar positivamente o desenvolvimento das crianças no espectro autista, ao mesmo tempo 

em que identifica desafios e áreas para futuras pesquisas. 

Os resultados evidenciaram que os aplicativos de aprendizagem interativa oferecem um 

ambiente estimulante e seguro para as crianças com autismo explorarem suas habilidades 

sociais e cognitivas. A revisão mostrou que essas tecnologias podem melhorar a motivação 

intrínseca para aprender, facilitar o desenvolvimento da comunicação verbal e não verbal, além 

de promover habilidades de resolução de problemas e interação social. 

A análise qualitativa destacou a relevância de recursos como jogos de simulação de 

interação social e narrativas interativas, que fornecem contextos realistas para o aprendizado e 

prática de habilidades sociais específicas. Por outro lado, a análise quantitativa reforçou esses 

achados ao demonstrar melhorias mensuráveis na atenção, memória e comportamento 

adaptativo das crianças  

No entanto, apesar dos benefícios evidentes, a implementação eficaz de aplicativos de 

aprendizagem interativa enfrenta desafios significativos. Entre eles estão a necessidade de 

treinamento adequado para educadores, a garantia de acesso equitativo a tecnologias 

educacionais e a superação de barreiras financeiras. Estes aspectos são cruciais para assegurar 

que todas as crianças com autismo possam se beneficiar igualmente dessas ferramentas 

inovadoras. 

Dessa forma, as conclusões desta revisão destacam a importância de políticas públicas 

e práticas educacionais inclusivas que promovam o uso responsável e eficaz de aplicativos de 

aprendizagem interativa. É fundamental que profissionais da educação, pais e especialistas em 

autismo trabalhem em colaboração para desenvolver estratégias que maximizem os potenciais 

benefícios dessas tecnologias, ao mesmo tempo em que mitigam os desafios e preocupações 

identificados. 

Em suma, o estudo reafirma que os aplicativos de aprendizagem interativa têm o 

potencial de transformar positivamente o cenário educacional para crianças com autismo, desde 

que implementados de maneira adequada e integrativa. A contínua pesquisa e desenvolvimento 

nesta área são essenciais para explorar ainda mais o impacto dessas tecnologias e garantir que 

contribuam efetivamente para o desenvolvimento integral e inclusivo de todas as crianças. 

Esta conclusão reflete não apenas os resultados alcançados, mas também o compromisso 

contínuo com a melhoria das práticas educacionais e o bem-estar das crianças com autismo, 

promovendo uma sociedade mais equitativa e inclusiva. 
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